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A MEMORIA DE MEO BOM PAE, MEO NATURAL E MELHOR AMIGO, 

O SR. ANTONIO JOSÉ BAHIA, 

Meo Pae! Hoje que seria para mim o dia de maior praser, depois de tão longo 

trabalho na tortuosa e escabrosa vereda, que trilhei, é o dia de minha maior angustia 

etristesa! Eisto porque?!... porque hoje mais que nunca se me avivão as saudades pe- 

  la lembrança de vos haver perdido, quando mais precisava de vós... c na idade a mais 

carecedôra dos cuidados de um Pae, vós me fostes roubado pela impiedosa Parca!.... 

Ainda hoje conservo gravadas em meo coração as vossas ultimas palavras—meo filho, 

eu te deixo tua Mãe; sé-lhe obediente; seguindo os seos conselhos, e fuzendo-lhe a vontade, 

ciumprirás teos deveres. Eu vos escutei, traspassado de amargas dores, entre suspiros que 

me sahião do coração, e ardentes lagrimas, que rebentavão-me dos olhos, na vossa hora 

estrema, em que quasi não mais bruxoleavão os esmurecidos lampejos na lanterna da vi- 

da, e prometti cumprir o queme ordenaveis. Meo Pae! a offerta, que vos faço, é de bem 

pouca valia; mas é filha do coração, —acolhei-a. Meo Pae! praza à Deos, que vós tenhaes 

recebido o premio dos Justos.... e lá da mansão celeste, onde habitaes, abençoai vos- 

so filho. 

A* MINHA EXTREMOSA E CARINHOSA MÃE, 

A SR.* D. MARIA JOAQUINA DA CUNHA. 

Minha Mãe! Quanto vos não devo! quantos sacrifícios não fizestos pura cuidar de 

minha educação, e hoje quanto não deverá se rigosijar vosso co 

  

1e, termi- 

nando o meo tyrocinio, elevado à cathegoria de Medico! 

Desde já imploro ao Céo que me ajude á bem desempenhar a ardua tarefa, que prin 

cipia à pezar sobre meos fracos hombros: desta sorte então coberto de ben 

  

s Vaquel= 

les, à quem tiver substituido o riso ao gemido, eu terei dignamente correspondido aos 

vossos votos, e à meos desejos. Oxalá que o Céo vos dilate os dias da existencia, áfim 

de que amplamente vos possa patentear toda minha gratidão. Eis minha thése, que poem 

remate à minha carreira eseholar, ella vos pertence, ace 

  

a, não como paga da gran = 
de divida, que contrahi comyosco, porém como um pequeno signal do muito que vos 
“mo,



A" MEOS PADRINHOS 

our. pes." sm. BRIGADEIRO IGNACIO D' ARAUJO ARAGÃO DULÇÃO, 

E A Lê g Ex"? sR.? DANRONEZA DE S. FRANCISCO. 

Permitti, meos Padrinhos, que eu colloque vossos nomes neste insignificante es- 

eripto, que, para cumprir a exigencia da Lei, tive de fazer. É um signal de lembrança 

da amizade, que vos tributo, e do apreço em que tenho vossos obsequios c estima. Com 

isto não faço mais do que cumprir um dever, dando-vos uma pequena prova de meo 

reconhecimento. Relevai pois a exiguidade da offerta, filha tão sômente dos bons desejos 

de meo coração. 

A" TODOS OS MEOS PARENTES EM GERAL, E PARTICULARMENTE A” MEO 

PRIMO 

LUIZ CAETANO MUNIZ BARRETTO. 

Signal de gratidão. 

A” MEOS LENTES EM GERAL, E PARTICULARMENTE 

os 1.º” srs. DAS. JOÃO ANTUNES D'AZEVEDO CHAVES. 

JOSÉ VIEIRA DE FARIA ARAGÃO ATALIBA: 

JOAQUIM DE SOUZA VELHO. 

ANTONIO JOSÉ OSORIO. 

MATIAS MOREIRA SAMPAIO. 

Signal de respeito e consideração. 

AO 1LL.0º sr. DR. PRUDENCIO JOSÉ DE SOUZA BRITTO COTEGIPE. 

Prova de amizade.



A* MEOS AMIGOS 

Os ILL."” SRS. DR. JOSÉ JOAQUIM RODRIGUES. 

DR. MANOEL CAETANO DA SILVA, 

PEDRO JOAQUIM DANTAS. 

FRANCISCO MANOEL DE FIGUEREDO. 

ANTONIO FRANCO DA COSTA MEIRELLES JUNIOR. 

Signal de muita sympathia e amisade, 

AOS MEOS COLLEGAS DO SEXTO ANNO, E EM PARTICULAR 

OS SRS. DRS. PEDRO CARLOS DA COSTA CABRAL. 

JOSÉ JOAQUIM DOS SANTOS CORREIA, 

JOÃO FERREIRA BITTENCOURT E SÁ. 

ROZENDO APRIGIO PEREIRA GUIMARÃES. 

FIRMINO COELHO DO AMARAL, 

LtIZ ANTONIO PIMENTA. 

Adeos e saudades de vosso Collega. 

A MEOS AMIGOS E COLLEGAS DO QUINTO ANNO. 

OS SRS. LUIZ LOPES BAPTISTA DOS ANJOS. 

JGNACIO FIRMO XAVIER JUNIOR. 

FRANCISCO JOSÉ DA COSTA E ABREU, 

JA. B. da Cunha. 
*



AO LEITOR. 

  

Decorria o meo sexto anno; e segundo a imposição da Lei, tinha eu de fazer uma 

thése; era ella o remate d'ésse tanto peregrinar, que ha seis annos êncelei, 

Vacillei por muito tempo na escolha de um ponto; sobre o qual escrevesse algumas 

linhas; depois de muito escolher e rejeitar, ungido pelo tempo que fugia tão velozmente, 

decidi-me à rabiscar oque por ahi vai escripto para d'esta sorte satisfaser a exigencia da 

lei. A minha these pois é uni trabalho imperfeito, é que mierecia mais sério desenvolvi- 

mento, bem o conheço; e confesso que não fiz o que requer a vastidão do assumpto; seria 

ignoral-o se de outro modo pensasse. 

Reconheço perfeitamente a minha fraquesa, e peço à meos leitores indulgencia, pois 

que não tenho ent vista, como ja disse, senão cumprir um dever apresentando este traba- 

lho; e   na sua benignidade, ouso submettelo é sua consideração, lembrando-lhes 1 J 

que 

Si desunt vires, tamen est laúdanda voluntas:



PRIMEIRA PARTE, 

INFLUENCIA DOS TEMPERAMENTOS. 

Rstudando o physico e o moral do homem, empregada toda a attenção, não obstante 

a diversidade de suas doutrinas, ficárão os physiologistas de accordo n'um ponto, à saber, 

que individuos ha predispostos à manifestarem uma inclinação antes, que tal outra, áse 

verem à braços com uma antes, do que com outra paixão. Ainda mais, vierão no conhe- 

cimento, de que ha condiçoens geraes do organismo, à que se apega esta predisposição. 

Tomárão até um cuidado indizivel de pôl-as á manifesto, deserevel-as, determinar-lhes as 

relaçoens com o caracter e naturesa moral dé cada um. 

Esta casta de observaçoens, tão antigas como a sciencia, deo em parto a doutrina 

dos temperamentos. Se além do fim passárão os propagadores desta doutrina, se deltes a 

mór parte créo-se com poder de explicar pelas diversidades organicas ou humoraes, que 

caracterisão os temperamentos dos antigos, as diversidades moraes dos homens; se al- 

gunschegárão até à fazer do predominio de um dos elementos, ou qualidades do organis- 

mo, depender o de uma incli 

  

io; se n'uma palavra derão outros à sua imaginação tres- 

Joucada toda a fugalaça, rasão é esta suficiente para rejeitar-se os dados fundamentaes, que 

ninguem pôde contestar, sobre os quaes se basea a influencia exercida no caracter, costu= 

mes, paixoens dos homens pelo clima, regimen, idades, habitos, &c? Será completamen= 

te impossivel admittil-os? 

É pois das condiçoens organicas geraes, que partem as inclinacoens, como as neces- 

sidades manifestadas pela anxiedade da respiração, fome, sêde, appetite sensual, &e. Co- 

mo porém, dormindo á somno' solto lá no cabos da vida organica, conhecer estas inclina- 

quens? Como apreciar-lhes a naturesa e energia? [oe opus!.... Ellas ficão ignoradas 

d'aquelle mesmo, que deve supportar-lhes o jugo, até o momento, em que uma im- 

pressão exterior teuha desafiado uma commoção; esta revelará a inclinação até então ig= 

norada, e sua intensidade servirá para medir a energia da ir emfim' revelada. E 

de lembrar, que uma cega tendencia artasta alfectivamente o organismo à corresponder 

 



REdo o 

à certas impressoens externas; o que devêra de accontecer, áfim de que, potencialmente 

obrigado ou não, o homem satisfizesse as precisoens da vida individual e de relação. É em 

virtude da relação estabelecida entre as condiçoens geraes organicase as impressoens ex- 

ternas, que vem à luz a commoção, como para revelar aos olhos de todos esta relação mis- 

teriosa. Ora, variando de naturesa e de intensidade com os temperamentos, com as in- 

clinaçoens, isto é, com as condiçoens proprias de cada organismo, a commoção deve 

ser considerada como a resultante geral das excitaçoens parciaes do apparelho ganglio - 

visceral, dando disso provas a natural e notavel predominancia de uma ordem de commo- 

coens tristes ou alegres, oppressivas ou expansivas, que se observão em algumas pessõas, 

nas que, por exemplo, são dispostas à hypochondria, à inquietaçoens, à desconfiança; ou 

nas que se aprazem de felizes illusoens, inalteravel vaidade, invariavel admiração de 

si mesmas, e uma irresistivel confiança nos outros. Não creio em vão lembrar esses 

  ataques de tristeza, terror, desg antipathia, conte , alegria, que nenh ou- 

tra causa exterior ao organismo explica; por conseguinte de estados organicos diversos 

-. dependem estados moraes diferentes, como passarei à mostrar mais claramente. 

E Sendo os melhores momentos de sua vida os que empregavão em observar a nature- 

«sa, os antigos reparárião na correspondencia de certos estados physicos com certas espe- 

«cies de idéas, com certo caracter, que à taes apparencias, ou por outra, à tal physiono- 

mia, à tal proporção dos membros, côr da pelle, estado dos vazos de sangue, &c., corres- 

pondião: constantemente taes disposiçoens do espirito, ou paixoens particulares: isto é, 

«que 'o homem como physico—A —tinha um moral diverso d'aquelle do physico—B. Esta 

verdade é completamente demonstrada, e suas provas são as seguintes. 

=)» Dê-se um homem de façe alegre e jovial, sobre à qual desdobre-se o botão do con- 

«tentamento e d'alegria em tez de rosa, com brilho de primavera e de vida; esta face seja 

- redonda e corada, tenha uns olhos convidando ao praser; tenha este homem um certo 

gráode gordura, membros bem proporcionados, uns cabell hos romanti   

- anelados; este será do temperamento sanguineo: bom de coração, generoso, sensivel, 

«apaixonado, amoroso no ultimo ponto, porém inconstante e bandoleiro à toda prova; taes 

são os attributos do homem de tal temperamento; nelle o desgosto segue de perto com 

passos de gigante à voluptuosidade; meditando o abandono no seio das mais arrebatado- 

ras carícias, elle se escapa da bella dos seos amores n'aquelle momento mesmo, em que 

ella julgava tél-o em cadeia de bronze, e se alguma Eucharis o julga seo, clle se vai es- 

- gueirando, e diz-lhe, 

Queres tu, que esquecendo magoas tantas 

Aos grilhoens de Cupido entregue os pulsos?



Ra ss 

  “Emvão- o sanguinco quererá re iar as voluptuosidades dos sentidos, ter gostos 

fixos e duraveis, attingir por meditaçoens profundas as mais abstractas verdades; domi- 

nado por suas disposiçoens physicas será sempre arrastado para o praser que foge, para 

a inconstancia que faz sua partilha; mais proprio às producçoens brilhantes do espirito, 

do que às sublimes concepçoens: do genio. É entre elles, que se encontra Henrique IV, 

amando sua Gabriella, e Mirabeau idolatrando seo anjo, sua Sofia. 

Vire-se o quadro; retrate-se uma gorda e pesada creatura de faces papudas e mol- 

Jes, tez exalviçada,. pezadas maxillas, uns olhos 'mornos, um olhar indiferente, cabel- 

+ Joscumpridos e loiros, movimentos tardios; tal indivíduo traz impresso na fronte o cunho 

do temperamento lymphatico. Os trabalhos do espirito são morosos, os que demandão 

actividade, ousadia, promptidão pouco se dão com elle; affeito ao contrario aos que re- 

: querem tranquilidade, attenção, e paciencia, este homem é moderado em seo proceder, 

) preguiçoso sem limites, avarento e egoista, é emfim o sujeito, em que melhor assenta o 

| £apuz de frade. 

Venha agora à scena este heróe: de olhos audazes e scintillantes, de fronte intrepi= 

“ da, de barba preta e hirsuta, physionomia  carrancuda, semblante secco amarelado, ca- 

“ Dellos azevichados e bastos, corpo magro, musculos vigorosos úpesar de delgados, pulso 

forte emfim: eis um homem dotado da ardente compleição biliosa; é este o homem de pai- 

xoens violentas, de movimentos d'alma impetuosos, de caracter firme e inflexivel, atre- 

“vido no conceber um projecto, constante e infatigavel em executal-o. Entre homens de 
“tal tempera se achão os que em diversas epochas governárão os destinos do mundo. Co- 

rajosos, atrevidos, activos, elles se tem assignalado por grandes virtudes ou por grandes 

crimes, tem sido o espanto ou a admiração do universo: taes forão Alexandre, Julio Ce- 

sar, Bruto, Mahomet, Carlos XII, Cromwell, e o Cardeal de Richelieu. Como o amor 

no sanguineo, a ambição é no bilioso a paixão dominante. Vede este homem que, nasci- 
do de familia obscura, vegeta por muito tempo entre a plebe; revoluçoens abalão e des- 

moronão os Imperios; actor até então secundario dessas grandes revoluçoens, o ambicioso 

oceulta todos os seos designios, e galga por grãos o soberano poder, empregando para con- 

serval-o a mesma habilidade que para se tornar senhor: esta é em uma palavra a historia 

de Cromwell. 

Quereis vêr este caracter todo mudado, venha ao bilioso uma obstrueção morbosa 
de algum orgão do ventre, tornem-se difliceis as suas funeçoens secretorias, (particular- 
mente a da defecação) abuze das voluptuosidades, este infeliz de semblante cavado e des- 
carnado, de tez pallida, olhos afundidos e sombreados por espessas sobrancelhas, olhar 
sombrio, physionomia espantada e severa, testa sulcada e rugosa, éo triste melancolico, 
9 imaginario, capaz somente de idéas lugubres; é Luiz XI, esse homem de ferro de seo 
tempo; esse tyranno timido, desconfiado e perfido, barbaro o muis atroz, devasso o mais 

A 

 



Ju ES 

desenfreado, sanguinario da Bastilha, tudo isto ápesar de empunhar o sceptro. 

É notavel a extrema diversidade dos pensares e aeçoens dos homens deste estado 

verdadeiramente morbido; taes forão Tasso, Pascal, Rousseau, Gilbert, Zimmerman &e. 

“Tasso, nasce debaixo do Ceo risonho da Italia, proscripto e infeliz desde a puberdade, 

apaixona-se em excesso pela irmã do Duque de Ferrara, cuja côrte habitava; paixão ex- 

cessiva, pretexto para amais espantosa perseguição, que o levou à sepultura! Pascal ima- 

gina á todos os momentos abysmos, que o querem engulir. Rousseau, o incomparavel 

Rousseau, atormentado de temores continuos, julga todos os homens scos inimigos. 
  

Ouvi-o « O genero humano em pezo está-me à atormentar; os Reis e os povos ligárão-se 

  

contra o filho de um pobre relojoeiro. Eis-me só no mundo, sem irmão, sem parentes, 

sem amigos, a sociedade sou eu: o mais social, o maisamoroso dos homens está proscrip= 

to por unanime concordia. Creria eu, que um dia seria tido por um monstro, um en= 

venenador, um assassino; que me tornaria o horror da raça humana, o brinco da cana- 

Jha; que toda a saudação, que me faria o passageiro, seria cuspir sobre mim; que uma 

“geração inteira se divertiria enterrando-me vivo? » 

Gilbert convence-se, de que os Philosophos lhe querem roubar seos escriptos; fe- 

cha-os, engole a chave, que se trava na garganta, sufloca-o, e fal-o expirar no Jo- 

tel-Dicu. 

Zimmerman, no verdor dos annos medico já celebre, vive na solidão, abandonado, 

devorado pela séde da gloria, trabalha em excesso para dar o Traité sur Vexperience, e a 

obra sur la solitude; é obrigado à deixar este retiro, que tanto ama; sua reputação o cha- 

ma ás Côrtes, para onde leva um fundo inesgotavel de amargor e tristeza 

  

que os aecon- 

tecimentos politicos augmentão; chega ao ultimo grão de hypochondria, e morre pusil- 

Janimemente atterrado. 

É entre homens de tal naturesa, que se encontrão os maiores visionarios, difficil- 

mente reconhecem seos erros, sua linguagem empre-se de imaginação e de força, é a 

linguagem dos homens os mais persuasivos. Quanto à suas paixoens, ellas tem um carac- 

ter de duresa, e por assim dizer de eterno, que os torna turno à turno interessantes e 

temiveis. Taes homens como amigos são os Nisus,os Euryalus; como inimigos, são de 

ferro e fogo: sua timidez natural fal- os suspeitosos, são emfim ciumentos desesperados. 

Circunstancias exteriores, como o clima, o modo de vida, as habitaçoens, &c, modi- 

ficando as constituiçoens dos individuos, modificão-lhes igualmente o caracter moral. 

  

Prichard na sua historia natural, fallando da variação e degeneração dos animaes 

pelo clima e domesticação, diz: « estas causas modificão consideravelmente o exterior dos 

animaes, comoa côr, a naturesa dos tegumentos, e por uma acção mais profunda a strue- 

tura de seos membros, e as proporçoens das diversas partes corporaes; ellas não se limi- 

tão à modificar os orgãos, porém ainda suas funcçoens, constituindo assim o que se pode



a ia 

chamar mudanças physiologicas; os instinctos, os habitos, as proprias: faculdades intel= 

lectuaes não escapão à sua acção, isto é, mudanças psychologicas se produzem sob sud 

influencia. De feito o caracter psychologico, em quanto que ligado à organisação, éo resul= 

tado final o mais elevado das disposiçoens organicas de cada ente vivo, e assim póde ser con= 

siderado como distinctivo e caracteristico. O carneiro é sempre estupido, ou do mais sim+ 

ples entendimento desde que nasce, até que morre. O cabritinho, depois de algumas horas 

do parto, busca os precipícios e pincaros dos rochedos, onde deve morar: se alguma dif- 

ferença ha nos costumes, é o resultado necessario das differenças na organisação pela do= 

mesticasão, como tivemos occasião de observar nos cães. » 

  

Scouler diz: « as particularidades nas condiçoens exteriores da existencia trazem dif= 

ferencas no caracter moral dos individuos. » Com effeito os povos frugivoros, ichtyophagos 

não tem os mesmos costumes, que os crcophagos ou caçadores. Comparando de um lado 

o Arabe, que para nutrir-se diariamente contenta-se com cinco tamaras e um pouco de 

agua, é de outro o Esquimó, que devora de uma assentada quantidades enormes de tou- 

cinho de baleia; do primeiro esvelto, agil, diz Larrey, a perfectibilidade, que reconhe- 

cemos em todos os seos orgãos da vida interior e de relação, annuncia uma intelligen+ 

cia proporcionada à esta perfectibilidade physica; os segundos, diz Charlevoix, tem cos 

tumes € caracteres, que não desmentem seo pbysico: são feroces, desconfiados, inquictos; 

afleitos sempre à maltratar o estrangeiro. 

Segundo Leyden, os Tedons, que vivem de pirataria, principalmente ao Nordeste 

da costade Bornéo, tem o abonrinavel habito de comer seos inimigos. Os Haraforas, que 
algumas vezes se encontrão nº    1 mesma ilha, porém mais frequentemente nas Molucas, 
ePhilippinas, tem, como necessidade imposta à cada individuo, o barbaro e singular cos- 
tume de lavar, ao menos uma vez na vida, as mãos em sangue humano; em geral entre 
todas suas tribus, nenhum tem permissão de cazar-se, sem mostrar à caveira de um ini- 

migo morto por sua mão. Tambem devorão os Baitas a carne de seos inimigos, bebem 
em suas caveiras: e estas cos dentes são os ornatos de suas cazas, dos quaes por conse- 
guinte dão grande valor, como fazião antigamente os habitantes de Sumatra, que, se- 
gundo a historia, na origem outra moeda não tinhão senão as caveiras dos seos contra- 
rios, Os Laconios, es 

  

eve Pouqueville, diferem na figura, como no costume de seos vi= 
zinhos os Arcadios; estos trazendo o surrão co cajado passão uma vida toda pastoril, dif= 
ferindo tambem dos habitantes de Sparta, que ao contrario tem a paixão dos combates, 
caracter turbulento e irritavel por um nonada. 

E ão incontestavel, que o exterior influe poderosamente sobre o moral do homem, 
qne não só se notãode nacão á nação diversidades em costumes, como ainda nas diffe- 
rentes classes, de que se compocuy cada uma nação. Os povos eaçadores, pelo seo genero: 

2
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de vida, e em particular pelo vezo de matar, não são de necessidade duros e deshumanos, 

resultado ordinario das fadigas que supportão, e dos perigos que affrontão, e não tirão 

deste habito de guerra e de armas suas cruezas para com os outros? Os homens emprega- 

dos por seo modo de vida em sangrar animaes, vendo de continuo o sangue lavar-lhes as 

mãos, não se tornarão notaveis por costumes impiedosos, e feroces? Poderia o homem de 

arma sempre na mão deixar os ares de senhor e dedespota? 

Os observadores de todos osseculos .considerárão o trabalho, não só como o con- 

servador das forças corporaes e da saúde, a origem de todas as riquezas particulares e 

publicas, porém tambem como o principio do bom senso, e dos bons costumes, como o 

  

verdadeiro regulador da naturesa moral, O homem laborioso se distingue pelos habitos 

da rasão, da ordem, e da probidade. De feito aquelle que póde procurar uma ampla sub- 

sistencia, riquezas até. por meios honrosos, não vai recorrer à mceivs reprehensiveis, que 

necessariamente o porião em estado de guerra com a sociedade, e cujo emprego torna-se 

sempre perigoso: aquelle, cujo tempo e forças são consagrados à oceupaçoens regulares, 

  

não tem tendencia, nem disposição para levar sua imaginação e desejos para object 

cujo alcance perturba à ordem publica. Eis a rasão, porque os 

    3, 

  

gricultores, cuja subsis- 

  

tencia está mais bem segura, ge 

  

ão de um estado social mais duradouro, e nelles se acha 

  

melhor senso e virtudes: são elles pois os povos mais felices. 

Igualmente o commercio acabando com os prejuizos, e multiplicando as luzes, ex- 

cita todos 9s talentos, offerecendo ao homem industrioso novas fontes de riqueza, ao rico 

novos meios de gosar, e tornando emfim o primeiro todos os dias mais independente do 

segundo, desperta, e desenvolve todas as idéas, todos os sentimentos, todos os habitos da 

liberdade. E então, que a natnresa humana vê abrir-se diante de si uma bella e vasta 

  

carreira de melhoramentos, de felicidade verdadeira, não restando ao Philanthropo mais 

do que um voto à formar, e é que a consolidação de um governo submettido à influencia da 

    rasão publica faça sempre passar em suas odos os progressos reaes das idéas; que os 
legisladores e primeiros magistrados da nação sejão sempre cuidadosos de recolher, e pro- 
pagar o fructo das luzes tanto mais, quanto os despotas e charlatães trabalhão por aça- 
nhal-o e mangral-o. 

Mas vejo, que me divergira do assumpto; não importa. Concluirei pois dizendo, que 

as habitaçoens modificando a naturesa influem no caracter dos homens: morar nas grandes 
cidades, ou na solidão, habitar ascavernas de um rochedo, onde arrebenta o mar furioso, 
viver nas planícies ricas e tranguillas, nos subterrancos obscuros, aos doces raios da luz, 
ho centro dos desertos ardentes da Africa, nos gelos de Spitzherg e da Groel 
liciosas margens do Amasonas, e &e, são circunstancias e: 
riar as idéas, as inclinaçoens, cos habitos. 

landia, nas de- 

stas tão diversas, que fazem ya-



SEGUNDA PARTE, 

INFLUENCIA DO CEREBRO. 

De todos os orgãos, que compoem a admiravel machina do corpo humano, o ce- 

rebro é o que maior influencia tem nosacios moraes do pequeno mundo. Esta verdade 

foi reconhecida desde a mais remota antiguidade. Em um author Alexandrino, no tra 

tado de morto sacro (epilepsia) encontra-se textualmente o seguinte. 

« Os homens não tem alegria, praser, vivacidade, prudencia, senão por causa do 

cerebro. Por elle nos chega o desgosto, a tristeza, o pezar, a perda da rasão. Nós lhe 

devemos a inteligencia, a sabedoria, a vista, o ouvido, o pudor, o conhecimento do bem 

e do mal, do justo e do injusto. . . . . Pelo cerebro cahimos no delírio, na mania; recebe- 

moso medo e o terror; estados estes diversos, resultados d: um cerebro doente. A mania 

resulta de sua muita humidade, porque neste estado elle deve de necess 

  

ade abalar-se. 

Emquanto está fixo, a rasão persiste. Aquelles, à quem a pituita torna maniacos, são tran-= 

quilos, não gritão, nem causão alvoroço. Quando ao contrario éa bilis, são colericos, 

sempre inquietos, e tudo o que fasem é um barulho, Todas as vezes que a mania é conti- 

nua, necessariamente     pituita ou a bilissua productora. Quando demais aecresce o medo 

ou o terror, derão-se no cerebro mudanças, que o tornárão quente pela bilis ahi levada 

pelas veias espalhadas em todo o corpo; continuando o terror, até que a bilis se derrame 

dellas no resto do corpo. 

« Mergull s nas inquietac e tristezas i pestivas, quando o cerebro es- 

táresfriado e apertado além do ordinario: é a pituita a causa de um tal estado. 

« Creio por tanto à vista de tudo isto, que o cerebro impera no homem o mais pos- 

sivel. A sabedoria recebe-a elle do ar. . . - emqnanto livremente communica com este ele- 
mento, todo o resto du corpo participa da intelligencia, 

« Nocerehro pois reside a sabedoria, porque o sopro, apenas o homem o inspira, vai 

lá ter. Depois de ahi deixar o escol, o que elle contém de inteligencia, se derrama pelo todo 

o mais corpo. Se de princípio fosse ao corpo, e ao depois ao cerebro, deixando a intelligen- 
cia nas carnes e veias lá chegaria quente, impuro, carregado das emanaçoens da carne e 
do sangue, e por conseguinte já não seria proprio ás funcçoens, que deve preencher. 

,
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i é S y + phrenico, que designa pru- 

«Quanto ao diaphragma, é um abuso dar-se-lhe o nome de phrenico, q Entrei Pp 

la lhe encontro, que manifeste intel- 

  

dencia. Em verdade elle não merecia tal nome; ná 

* Vigencia. O diaphragma não tem sentimentos demais, que às outras   partes corporaes. 

   

« Alguemse capacita, que a rasão reside no coração, «que elle é a séde da tristeza o 

do desassocego. Engana-se porém. -.-- O coração e o diaphragma dão signaes de senti- 

  

mentos notaveis nos momentos de grande alegria; mas nenhuma quota há ahi de intelli- 

“geneia. O principio está no cerebro, como sendo a parte do corpo, que primeiro recebe o 

ar, co espirito. » 

Eis-aqui o livro de um conciliador, de um ecleetico, que não obstante suas theo- 

“rias humoraes € pneumaticas, que o degradão, contém opiniões, se bem que absurdas, 

“desconhecidas de Pithagoras, € Platão, que fizerão depender desta visecra sómente uma 

  

“ fraca porção das faculdades d'alma. Vendo, em rasão do pouco adiantamento da scien- 

  

cia antiga, as opiniões divergirem sobre as maravilhosas faculdades do cerebro, erei 

— guem que a mesma divergencia se daria entre os modernos tão adiantados e tão cheios 

* de conhecimentos? 

Divididos em dous partidos, discutindo a dependencia do physico e do moral do 

  

homem, os Physiologistas, não levando em conta o concurso dos dous elementos, que 

a. 
tum 

e 
” « 

se commungão para produsir as paixões, vendo na vida moral humana sómente impul- 

sões de automatos, explicá 

  

ão o sentimento, uns pela excitação das visceras, outros pela 

  

do encephalo; como se, de um só tiro, 0 sentimento viesse produsido por uma mples 

— excitação visceral, ou encephalica. Cabanis e Gall, eis os illustres ca 

  

peões: destes dous 

- systemas, igualmente erroncos (não sei, se sou capaz de o diser). O primeiro, todo pos- 

- suido do elemento affectivo, atira todo o moral do homem para as condições geraes do 

“ organismo; o segundo, ao contrario, do elemento intellectual, entrega todo o moral 

do homem ás condições especiaes do encephalo. Cabanis na idéa sentimental não vê, 

- senão o resentimento sympathico do cerebro; Gall na commoção sentimental 0 sympa- 

“thico das visceras. Um subordina tudo ao só impulso dos ganglios, o outro ao do cerebro 

y “unicamente. Erro de parte à parte arrastando as seguintes consequencias. 

me Cabanis arrancando lá das profundesas da vida de nutrição os desejos, os sentimen- 

“tos, e as paixões, tudo subordina à ellas, quando mais particularmente era dever seu 

  

“pôlas debaixo das influencias physicas do clima, do resimen, das idades, dos tempe 

“ vamentos &e., que poderosamente obrão no organismo em geral. 

F Gal, concedendo ao cerebro o caracter affectivo, regeitar devera o apparelho da 

commoções, que se enraizão no adito do organismo, e representão um papel tão impor 

| * tante na produeção dos sentimentos bumanos. Chegou até à contestar aos apparelho 

E especiaes dosappetites conservadores do individuo é da especie, as qualidades, que lhe



  

houvera dado o consenso universal do genero humano, € fel-as baquear successivamente por 

alguns orgãos encephalicos da amatividade physica, phylogenitura, alimentatividade, &e. 

  

O apparelho das commocoens sentimentaes soffreo naturalmente o mesmo destino, cahio 

pelo apparelho logico das ideas; a impulsão affectiva confundio-se com a concepção toda 

  iitellectual da satisfação reclamada 

Como quer que seja, o cerebro parece ser o unico orgão vivo por sua essencia: elle 

  

modera, anima, domina a ac 

  

ão de todos os outros. Nelle reside o Eu, nelle se confundem 

as impressões de todos os sentidos, sem este orgão ninguem teria o sentimento, nem di- 

ria exexisto. Quadrando ao Creador de todas as maravilhas, que as operações d'alma fi- 

cassem subordinadas à constituição phy 

  

ca do cerebro, diser-se póde, que deste orgão   
emanão todos os prodigios do pensamento: este, na verdade, segue-lhe os diferentes esta- 

dos; facil e recto na saúde, obscuro na molestia, aberrando no delírio, eclipsado no somno, 

retoma seu brilho, e clareza apenas torna aquelle à sua maneira de ser ordinaria. 

  

Tão admiravel nos seus effeitos, é no entretanto este orgão o mais desconhecido na 

A” seo respeito, (se pôde dizer) todos os Anatomis     s não são mais do que pinto- 

res estampando-nos seo exterior, mas sem nos ensinar nada de seu mechanismo intimo. Em 

vez de conhecimentos reaes dão-nos estas palavras barbaras, estas denominações hetero- 

elytas de glandulas pineaes, pennas de escrever, pés de Hypocampos, corpos callosos &e, 

  que nenh idéa repr ã latura lora, mas não ensinadora da verda- | ' õ 

deira naturesa deste orgão. Sendo, como ficou dito, o cerebro a cond 

  

o material dos 

actos moraes, existindo entre elles uma correspondencia puramente empirica, que se tra- 

balha conhecer, procuremos achar, não obstante, que correspondencia se póde dar entre 

  

as mais organicas, as menos livres das altas faculdades do entendimento, para as quatro 

condições geraes dos hemispherios cerebraes, fórma, volume, structura, e composição 

chimica. À especie humana, eninda toda a serie animal, estampando-nos, cerrada a caixa 

craniana, o cerebro propriamente tal com esta fórma mais ou menos ovoide, levar-nos- 

hiaá crença de que entre esta fórma e os actos do pensamento, alguma relação desconhe- 

cida, empirica sem duvida, existe, mas necessaria, e ligando-se directamente à sua pro- 

ducção. Um pouco de reflexão, porém, basta para comprehender-se, que um tal pensar 

seria um erro, que na fórma do cerebro por si nenhuma correspondencia ha com as ma- 

nifestaçoens intellecuaes; pois que no mesmo caso estarião as visceras de secreção rela- 

tivamente às funeçoens, de que se encarregão. Esta fórma indiferente à naturesa do 

producto às mais das veses adequa-se sómente à conformação, que a parte do corpo onde 

está a viscera, ter devera para ao mesmo tempo receber as visceras visinhas, é prestar-se 

à necessidade dos movimentos. 

Ora se isto se dá com as relaçoens da fórma em geral dos orgãos da vida puramen- 
te corporal, à respeito das funcçoens de cada um, com mais forte rasão assim deve d 

ô
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ser com as do cerebro à respeito dos actos do sentimento e pensamento. Com effeito, 

      

quer este orgão estampe um bonito oval como no €. sico, quer arrebite-se no Negro, 

sfórmas pa 

  

quasi se arredonde no Mongol, que concluir destas dive) os estados, para os 

actos moraes que constituem as paixoens, a memoria, o juizo, seus diversos grãos, suas 

  

differentes espec Não entrarei nas provas destas asserções, direi somente, que na se= 

rie animala fôrma do eraneo segue á do ecrebro. 

Se, no entretanto, provado fica que, por si, nenhuma correspondencia tem com os 

actos intellectuaesa fórma encephalica, outro tanto se não póde dizer do volume ou mas- 

  

n identicas, à potencia na rasão directa das 

  

sa deste orgão. Sendo em todas as substan 

massas, O cerebro, séde da potencia inteligente, como qualquer porção de materia, não fo- 

ge desta lei. 

A admissão he quasi um dever, de que um orgão, cuja existencia, e actividade são 

intimamente ligadas com as manifestações sensitivas, e por conseguinte puramente in- 

tellectuaes, ponha à disposição des 

tanto mais de actividade; e em apoio desta opinião vem à frente muitas observaçoens par- 

  

    s, ou deseu principio, quanto mais tem de volume, 

ticulares de portentos de intelligencia ligados com um bom corpo encephalico: importa re- 

"ão pareção combatel-o, ou 20 menos 

  

conhecol-o, ainda que observaçoens em inteira opposiç 

tornal-o duvidoso; pois não é raridade ver homens, e desses conheço dusias, de capacidade 

anto cultivados, com um cerebro mons-     intellectual à quem até do ordinario, e no entre! 

tro, que apparenteémente se casaria com uma vastidão de entendimento; outros ao con- 

trario, de cerebro à mingoa com faculdades extraordinarias. 

Ora que concluir de semelhantes factos, senão que a lei da relação de um grande 

volume encephalico com outro tem sido mui geral, e que a massa do cerebro não é em ri- 

o da força, e actividade delle? A structura, esta strucetura tão pouco 

  

gor a unica condi 

conhecida ainda merece consideraçoens em muito. Sem ella como explicar a enormidade 

do cerebro deuma criança de inteligencia tão pouca, e tão nulla ainda? Nos primeiros 

annos o pezo deste orgão é de 1,8 mais ou menos do do resto do corpo, em quanto que no 

adulto é de 1,48. Nada de mais diferente tambem que a structura do cerebro do adul- 

to, ea do menino, metade menos denso. 

A structura do cerebro é pois a condicção physica essencial dos actos do sen - 

timento e do pensamento. No conhecimento desta textura reside todo o segredo das 

acções cerebraes, com que estes actos se ligão. Descobrir este segredo, deslindar estas 

acções, esta structura, verificar, imaginar ainda suas modificações correspondentes na 

repetição das manifestações intellectuaes é o que está, e talvez para sempre estará fóra 

do alcante da sciencia. Fallar de impressões primitivas no cerebro, de imagens conse- 

  

chtivas gravadas em sta substancia, de movimentos moleculares, cuja reprodução dá



  

Jugar aos actos da imaginação eda memoria, é, me parece, ão menos por agora ii 

tempo, havendo suas duvidas à respeito. Por ateimados que sejão os esforços da scien- 

cia indagando a mechanica cerebral, por feliz que possa ser o resultado, ella não fará 

mais do que esclarecer, sem por isso transpór o abismo, que medeia, os movimentos des- 

ta mechanica, é os nunimos actos do pensamento. Que direi da composição chimica? que 

se tem encontrado muito phosphoro? e então imaginar-se-hia com Huarte, que segun- 

do a maior ou menor quantidade, eo grão ou caracter da intelligencia, esta se illumina- 

ria dos fogos do cerebro, como dos de um reverbéro, e ter-se-hia dado por essa manci- 

ra fé da actividade do pensamento? 

Admittido por tanto, que o volume do cerebro é uma das condições de um exer- 

ciclo em norma da inteligencia, e de um bello desenvolvimento das suas faculdades, re- 

conhecido que sua structura intima é a condieção a mais necessaria deste desenvolvi- 

mento e exercicio, creio ter exprimido o que é possivel conceber das relações, que se 

possão dar entre estas faculdades ou factos dellas, ea massa encephalica. Estas rela- 

ções de evidencia incontestavel, apezar do caracter inteiramente empírico, até o presente 

se redusem à isto: que o cerebro por certas divisões de sua substancia nos pontos de origem 

«dos nervos sensitivos e motores, mais particularmente, é, na sua base o orgão da parte sen- 

sitiva da inteligencia, na massa de seus hemispherios o da supremacia intellectual, Alguem, 

talvez, por aqui lobrigará alguns vizos de phrenologia, e perguntará sc dou credito à tal 

sviencia; responderei, que sim. 1.º Todos os homens, sendo em geral formados segundo o 

mesmo plano, como varião as suas faculdades, se estas resultão de um só orgão cabido 
à todos igualmente? Porque as faculdades não são communs em grãos, se é encarrega- 
do dellas o mesmo orgão? 2.º—Um estudo continuado do mesmo objecto arrasta a fa- 
diga; variando o objecto do trabalho, o espirito renova de forças. Ora sendo o cerebro 
um só orgão executando todos os actos do espirito, como uma nova materia á medi- 
tar cala a fadiga, e o allivia?—3.º Como conceber os espantosos phenomenos do som- 
nambulismo, em que os individuos montão a cavallo, jogão espada, conversão sem te- 
rem a menor consciencia deste estado, seo cerebro fosse um só orgão, e não a reu- 
nião de muitos?—4.º As alienações parciaes não poderião ter lugar se um só fosse q 
orgão da alma; algumas veses ha manifestação de desarranjo em uma só faculdade, ou- 
tras veses todas estão desarranjadas excepto uma: fica pois demonstrado, que o cere- 
bro não é um orgão unico, do contrario tanto valia, que fosse do tamanho que é, como 
do de um ponto mathematico. 

 



TERCEIRA PARTE. 

  

INFLUENCIA DAS MOLESTIAS- 

É de obscivação, que quando o cerebro ou suas dependencias se achão primi- 
tivamente mal conformadas, o individao, que tem a desgraça de possuir similhante sys< 
temia nervoso, é de uia fraquesa moral mais ou menos pronunciada. Quando o cere- 

* bro não tem, da infancia á puberdade, adquirido o-desenvolvimento progressivo, o grão 
de perfeição de que é susceptivel de attingir no homem bem conformado, e em condie- 
“ções convenientes, o infeliz, cujo encephalo ficou assim acanhado, fica, durante o seu 
“viver, à quem das condieções moraes, à que commummente alcança a maior parte dos 
outros. Quando acontece, que durante o periodo da vida de feto ou pouco tempo de- 
pois do nascer, o trabalho, que vigia na formação regular ou definitiva das diferentes 
partes do encephalo, orgãos dos sentidos &e., é de amjado pelo facto de uma per- 

  turbação imprevista, os instrumentos necessarios à manifestação das sensações, das idéas, 
“ao cumprimento dos actos intellectuaes, se acharád na impossibilidade de preencher seo 

o. Quando emfim, in- 

  

fim, eo idiotismo será a consequencia necessaria d'esta imperfe 
Auindo molestias, ac: 

até então mais ou menos completa, certas modificações, é mudanças morbidas em sua 

entes, o cerebro vem à sofrer, em uma pessoa de inteligencia 

    

organisação intima, ou no todo de sua structura, as operações do entendimento não tar- 
dão muito ém tornarem-se penosas, ou impossiveis, e então a inteligencia enfraqueci- 

“da tende à sumir-se. Uma vez desarranjadas as faculdades da alina pela molestia, o 
homem não mais póde contar com a fidelidade de scos sentimentos, com a adequação 
de suas idéas, com a exactidão de seos Juisos e raciocinios &e., fiar-se nos motivos de 
sta alegria, tristesa, amor, odio, colera, rios qhe fazem-n'o obrar desta e não d'aquel- 
la maneira. Aqui, delirando, é um pobre que julga possuir as riquesas das mil e uma 
Noites; ter acertado (como ha pouco ouvi à um doente no Hospital da Santa Casa da 
Misericordia) com as machinas as mais complicadas não ainda imaginadas na Europa. Ali, um esposo estuigalhando com um tiro a cabeça de suu esposa, por não sei que. Ago-
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ra, uma terna e carinhosa mãe em tormentos pela idéa de miseria degolando seus inno- à; ? 

centes filhinhos. Logo, uma angelica donzella, toda encantos, e amores, dada ha mo- 

mentos à scos deveres, ao amor de seos paes, ao depois vomitando blasfemias as mais 

detestaveis. 

Os Medicos, que se derão ao trabalho de observar os effeitos moraes das mo- 
  

  

Jestias, conhecerão-lhes uma influencia sensivel sobre a alma, quando disserão, que 

segundo o grão de perigo, que acompanha cada uma dellas, ou ainda seos differentes 

estados, o espirito tocado mais ou menos da idéa do perigo, cahia em um abatimento 

mais ou ménos digno de consideração. Que as molestias são todas corporaes, é o que 

não permitté duvida. Em muitos lugares de suas obras (de Virginum morbis, de 

morbo sacro) Hippocrates procurou provar, que não existem molestias sagradas , 

que todas ellas dependem de uma causa material; que os espiritos e os deoses não 

fasem loucos, nem convulsos, e nem possessos, e aftribuc a sua principal causa à opi- 

nião, que dá uma tão grande potencia à aquelles, que se pretendem sós capases de com- 

bater as molestias sobrenaturaes. Assim por occasião das movas melancholicas, à quem o 

casamento curou, acerescenta elle—enganadas pelos padres, que fasem seo dever, ellas 

consagrão à Diana vestidos mui preciosos. Encontrão -se muitas veses nos livros as ex- 

pressões —molestias do espirito:—authores ha, que admittem molestias mentaes € cor- 

poraes, outros sómente as corporaes, opinião que eu partilho inteiramente: que as ma- 

nifestações do espirito sejão desarranjadas concebo, mas não que um ente imaterial, 

como o é a alma, possa adoecer. Parece-me até, que uma tal doctrina seria a mais pe- 

rigosa para a immortalidade; porque toda molestia consistindo em alterações, que des- 

“arranjão as funcções, resultaria d'ahi, que se a alma podesse sofrer mudanças chama- 
Jad das molestias, poderia ser inteir e 5/6 ph la, € por e I 

cia morrer. A alma é um ente immaterial, suas faculdades porém, precisando para ma- 

nifestar-se de instrumentos corporaes, parecerád diminuidas, augmentadas, ou perver- 

tidas, segundo as disposições deles. 

« À substancia simples e immaterial, à que pertence o pensamento, diz Fodéré, 

não póde ser a séde de molestias, ou de disposições para ellas, porque um substancia sim- 

ples não póde soifrer alteração, decomposição, &c. &e. Não he verdade, que se a alma fos- 

se aséde do delirio, estaria sempre em nosso poder cural-o pelo raciocinio? A experien- 

cia provando o contrario, é de necessidade procurar uma outra séde. Continúa Fodéré: 

«a compressão do cerebro perturba o exercicio das faculdades intellectuaes, pertur- 

bação, que para' logo cessa com o desapparecimento da compressão; o cerebro é effee- 

tivamente uma viscera relacionada, como instrumento, com o estado de razão ou de aliena- 

gão; o estado de demencia, atonia e idiotismo é quasi sempre accompanhado de altera- 
k
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“çoens do orgão encephalico em todo ou em parte; depois de molestias Jongas e enfraque- 

eedoras manifestão-se symptomas de demeneia e idiotismo, que desapparecem à medida 

nação É 

  

queo doente recobra suas forças, o que é uma apodixe de que a séde da alie 

physieae material. » 

As molestias febris, em geral, enfraquecem a memoria e outras operaçoens men- 

do à 

  

taes. Refere Thucydides que, durante a peste de Atbenas, muitos dos que recobrá 

Saúde, perderão a memoria, à ponto deesquecerem pão só os nomes de seus amigos, co- 

ino os seus proprios. Em tacs doentes as manifestaçoens da alma reapparecem ordina- 

Fiamente à medida que a saúde se restabellece. Algumas vezes ficão supprimidas por to- 

da a vida as operaçoens moraes. A nympbomania, que, segundo algums autores, é uma 

inflammacão utero-ovarica, molestia degradante pelos seus cffeitos, transforma a donzel- 

Ja a mais timida e vergonhosa ra mais deshonesta e despejada bacchante, e o pudor na 

audacia a mais furiosa, e desenfreada. 

As sensaçoens propriamente ditas são alteradas pelas molestias do orgão, que as 

transmitteao cerebro, pelas ssympathias que ligão suas operaçoens com as de outros or- 

gãos doentes, por certas affecçoens do systema nervoso, que não se manifestão senão 

“nas suas extremidades sentientes. Sabem todos os Medicos, que as molestias dos dilfe- 

rentes orgãos da digestão, em particular as do estomago, alterão, quasi sempre as id 

“o gosto, co olfato. Os alienados accunsão sobretudo o estomago, como o ponto, donde 

  

k -partem as impr | + que experi ão. Mulheres à ) dizem sen- 

tir nesta viscera a sensação de um calor devorador, qual o de uma fogueira; outras 

pretendem, que pela boca lhes sabem linguetas de fogo, que lhes corre pelas veias, o 

“que tudo julgão obra do diabo: aquella afirma ter um reptil, esta um sol no estomago; 

em todos estes doentes a necroscopia demonstra nesta viseera uma inflamação chronica, 

um cancro, uma ulcera. 

À chlorose, estado de inercia, ou da acção irregular do utero, e dos ovarios, inspira 

às moças appetites e idéas desordenadas. Conta Buffon a historia de um Cura, que por 

effeito de una castidade rigorosa discorde com o seu temperamento, cabio em um de- 

lírio vaporoso visinho da mania; durante todo o tempo deste delirio o doente mostrou 

diversos talentos extraordinarios, fazia versos, compunha musicas, eo que é de admi- 

rar sem nunca ter pegado em lapis, desenhava correcta e perfeitamente qualquer ob- 
jecto, prendas que desapparecerão com a molestia. Dizia Aretêo « ha doentes, que são 

engenhosos, e de uma aptidão singular para conceber, aprendem, ou melhor advinhão 
a ia, sabem philosopbia sem aprendél-a, e parece, que as musas por inspiração 
lhes tem revelado todos os segredos da poesia. » Acrell, em suas observaçoens eirurgic: 

  

    

falla de um rapaz, cujo osso temporal afundio-se por uma violencia, feita a trepanação, 
este cobrou a saúde, porém com uma inclinação à roubar, De todos os desarranjos do
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moralos mais notaveis são os causados pela demonopathia. Dizer alguma cousa sobre 

ella pretendia, porem não quero, que à meus leitores se arrepiem os cabellos, as faces 

se pintem de desespero, €os labios tremão de raiva, quando virem a Inquisicão annual- 

mente, e em diversas partes do mundo, lançar vivas milhares de victimas às chammas de 

suas fogueiras. Desgraçados doentes! Appelidados de possessos do diabo por estes lobos de 

sangue, por essas Salamandras de fogo, hieis à um simples dito—está possuído de Bel-    
  
goses expiar nas torturas do fogo as dóres de vossa molestia! Pergunta- 

  

sebut—de vossos 

rá alguem, estavão na realidade doentes esses individuos? Sim, estavão: os symptomas 

são absolutamente os mesmos, que os dos alienados de hoje; o que difere é que aquillo 

que os Gregos designárão com o nome de Furias, Eumenides, Nemesis, e mais para logo 

os padres denominárão diabos, espiritos malignos, hoje chamão os Medicos halucina- 

goens, illusoens dos sentidos, molestias emfim. Na verdade em que differião Orestes, 

Melcagres, GE lipo perseguidos pelas negras furias, por gritos funebres, dos possessos ac- 

tuaes? Em que Saúl, abandonado do Senhor, atormentado com o espirito maligno, que 

se agarra à seus passos como a propria sombra? Em que Luthero, este temivel censor da 

corte de Roma, aliando seu espirito de controversia em suas disputas com o diabo, que 

agarra-se à seu pescoço, e dorme com elle? Um escriptor moderno vendo, que a demo- 

nomania é hoje rarissima, pois que segundo Esquirol há 1 entre 1,000 alienados, disse, 

que a causa desta raridade foi a philosophia materialista do XVII seculo, a qualabalou, e 

enfraqueceo as crenças religiosas; e à esta causa sem duvida poderosa acrescentarei eu 

outra, quanto à mim ainda mais importante, que vem á 

  

ser, à propagação e derrama- 
mento das luses por entre todas as classes da sociedade. Fica pois sabido, que as ac- 

goens moraes são desordenadas nos estados individuaes, que não são os normaes, ou por 

outra nas molestias, variando somente as theorias quanto á explicação. 

As: 

ma do homem como uma emanação della, olhavão a materia como inerte, e cada acção 

como o resultado de um espirito qualquer; outros attribuião todas as acçoens à mistura 

  

n os Pbhilosophos antigos, que admittião a alma do mundo, considerando a al- 

doselementos do corpo; uns à dous principios, um bom, outro mão; outros, como eu, en- 

tendião, que a alma era pura, e incorruptivel, e a materia somente perturbada; os Philo- 

sophos Gregos explicavão todas as aberraçoens do entendimento pelos humores, como a 

pituita, a bilis, a atrabilis, &c., ar, fogo, agua, humidade, seccura, frieza &e., e os 

padres emfim por seus espiritos malignos, e recorrião ao exorcismo. Ultimamente que à 

influencia da organisação nas manifestaçoens da alma tem sido examinada com mais 

altenção, o cerebro, os nervos, c as molestias ganhárão o grão de importancia merecida. 

FIM,
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OS DIVERSOS RAMOS DA SCIENCIA MEDICA, 

ee To O mm 

Physice—A fragilidade dos corpos está na razão inversa de sua elasticidade, 

  

Botanica--Os vegetaes são necessarios à existencia dos animacs. 

Chymica— A dissolução não é uma combinação. 

Anatomia—A Sciencia exige de necessidade a mudança da nomenclatura Anatomicas 

Phyjsiologia— Quanto mais elevada fôr a temperatura da alhmosphera, tanto mais 

diflicil será a digestão. 

Pathologia externa— He mui perigosa a introdueção de tentas nas feridas penetrantes. 

Pathologia interna—As molestias cpidemicas nem sempre dependem de contagio 

  

instantanco. 

Therapeutica— A acção dos medi lepende principalmente de liçõ 

indivíduaes. 

Medicina operatoria—A pusillanimidade dos operandos é uma contra-indicação às 

operações. 

Partos— Não ha signaes, pelos quacs se possa aflirmar que ha prenhez, nos trez 

primeiros mezes da concepção. 

Medicina legal-—He mui dilieil formar-se um juizo seguro em cazos de envenes 

namentos. 

Hygiene—O aleitamento materno é, em geral, util à Mãe, ao filho, c à Sociedade. 

Clinica interna—O sopro de serra permanente é symptoma pathognomonico das 

  

transformações das valvulas do cora 

Clinica exterra-—Com quanto seja dilhicil o distinguir-se em certos cazos as fractu= 

ras das luxações, ha signaes que as mais das vezes nos levão à dar um diagnostico certos
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